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l nha. O contrato está, pois, concluido,
mercê dos esforços de um grupo iraliano,
á frente do qual está o deputado piemon­
tês Buccetb.

AQ que parece, o sr. Cunha e Costa A casa Krupp já tem concluidos exce-
tem escrito para aí coisas tetricas _ácerca lentes peças de campanha montadas-so-
da Republica. bre o modelo de Deport.'

O Scouting é uma associação erninen-
Na-u' nos surpr e de o facto dada a temente patriotica. O seu fim é formar oen, A Iraha tinha recusado a Krupp o seu ca-

psicología deste cavalheiro carater dos n(lVOS, qualidade moral, a mais• nhão de campanha, modelo 1911, e dadoEm 3 de maio de Ig08, nas elei- os homens, embaraçados, declara- No tempo da monarquia chegou a que- preíerencia a,9 modelo Deport. Krupp vin-
essential ao homem para caminhar livre e

ções municipais de, Paris a secção vam votar tambem como as suas rer qué a imprensa 'republic.ana não tra- goo-se favorecendo a corrstiturção do gru
dignamente na senda da vida e, para mais

,

ta d I d
.

d C dite Pr dial facilmente vencer os diversos obstaculosde voto da praça Baudoyer, no 4.0 consortes. -

o

sse as a roeiras o' re 1 e

d , poitaliano, incapaz de construir boa ar- d lhesv visimplesmente por ele ser' advogado os que possam epatar-se- es, VIsto que ca-bairro, foi teatro de uma cena ines- Que as mulheres votem neste ladrões.
' tilharia; mas ao mesmo tempo a Alema-

rater presupõe valor, firmeza, energia mo.
d U

-

d
.

d da 1 I Od d nha logrou a França, por'lue ela, soube I t : dpera a. ma uzia e amas assa -

ou naque e senti o eve constatar- Proclamada a Republica, ainda queria ra e ..wrça e vontade.
b

'. procurar, sem grande trabalho, a mais -

taram a urna e derru avam-nagrl- se, até agora pelo menos, certos naturalmente que houvesse mais genero- genial concepção franceza relatrva á arti- Dependendo o futuro do nosso paiz da
tando contra a ilegalidade porque efeitos felizes da sua intervenção. sidade que a que tem havido corn certos ,Iharia de, campanha. maneira como forem educadas as crianças
só continha votos masculines! p t d t dt' £ servidores do antigo regime, autoresou, portuguezas, cumpre-nos no momento de-or ? a a p�r e on e nun ou o

curnplices de varias falcatruas e irregula- ,VeDda. de beijos licado que atravessamos que lhes dedique-
A verdade, porém, é que ha pai- sufragio feminino os parlamentos ridades. Hoje, o .. beijos não se dão, vendem-se. mOR todo o nosso esforço e inteligencia,

zes onde a entrada de mulheres pr,e?cuparam-�e com a votaç�o de I
.-, m'adamlsJDO São ainda as americanas as autoras da se porventura, quizerrnos ter amanhã ho-

nurna sala de escrutinio não teria projetes de lei sobre a proteçao da aventura, Seis lindas raparigas consegui-
-

mens honestos e indepcndentes que digna-
d

'

I P infancia e das mulheres. Dizem-nos que as senhoras portuguê- ram vender cincoenta mil francos de bei- mente representem a nossa Patria.causa o surpresa a guma. orque I
s-as, no seu maior numero, são talassas e .

f b
o'

.
. JOs, o que, a . ranco o euo, representa O estado atual da sociedade porruaue-O direito de votar, pela conquista Na Australia a aprendizagem fOI que .ardern em desejos de vêr'novamente uma forte gimnastica oscular para paizes za, sob o porno de vista de educação dei-

do quai as sufragistas sustentam 'aperfeiçoada. Eleitoras e eleitas o joven Manuel sentado no trono. Fica- tão puritanos. xa muito a desejar, todos nós o sabendo.
acerrima campanha, conquistaram- travaram rija campanha contra o ram radiantes pelo casamento do seu rei- Como o hospital de Salem (Ohio, Esta- A indisciplma,' a falta de respeito e de

., lh
.

d I ,. be' sinho, e julgam que as Aguies do Norte d U 'd ) na-o tivesse fundos para fun ,. -,

Ino Ja as mUI eres em mais e uma a. coo ismo e os seus o.ns eleito,s não desistem de coloca-lo no seu lugar.
0- 01 os -

civismo notam se nao so nas c asses me-
-

Q duvidari f cionar, resolveram seis lindas pequenas nos ilustradas, mas tambern nas classesnaçao. uem UVI aria, ao ver com começam a azer-se sentlr.' Pois, minhas senhoras, v. ex;as estão' vender os seus beijos aos castos america- que se dizem mais elevadas.
'

que ardor certas subditas de 's. M� Nos paizes onde as mulheres vo-' iludidas, �ingue.m ha,' �e são critério, que
.

If' d _ -

d
nos.

, As vaidades pessoais, as paixões mes-Británica rec amam o su ragio as tam os bebados leem de se acaute- possa crer na rmposiçao e ull? monarca E apuraram cincoenra mil francos. A quinhas, a deslealdade na critica, a smbi-
mulhe es que as inglezas possuem I . l"'''' I"·· d qualquer a um determinado psiz. iniciativa teve um tal sucesso que foi ne- '

r
, "ar, a e.l e para com e e,s Imple o� A historia dá-nos exemplos rerriveis a ção e o facionismo politico; são qualidades.

t t
.

di 'tos eleitorais -;¡ I Z I cessane organisar um serviço de policia .

mcon es avers Irei .

sa, particu armente na Nova e an- este respeito, Lembram-se do que suce- que, tristemente temos notado, mesmo en-
e os celibatarios de Salem sonham agora '

I d
. '

Desde 186g elas eram admitidas a dia, onde' as tabernas são suj eítas deu ao celebre Maximiano, imperador im- na ref I d I b
tre os que se JU gam aptos para mgir 10-

,

"1
.'

'

M? E á
'

com uma re orma gera o mposto asea-
gares importantes quer na politica, quervotar nas eleições municipaia.-mas a uma severa vigt ancla. posto ao eXICo O que est agora su- da em tal-principio, Acrescentaremos ain-
na instrução ou educáção.'

em caso nenhum podiam ser elei-' E
-

"t leitoras cedendo ao principe imposto para rei da da que tat exemplo de caridade" america-
n�o e sornen e �omo e el oras Albania? na é muito raro.

Isto é o resultado de uma educação mal
tas. Pouco a pouco foi-se alargando mas ainda como eleitas que as mu- Recordam-se de muitos exemplos simi- orientada e cheia de vicios. Os nossos

O circulo das suas conquistas. Em lheres fazem sentir a sua influen- lhantes que encontramos. pela historia da O soelallsmó alemão' mestres influenciados pela ação educativa
1888 obtinham o direito do voto cia: é-lhes confiada de boa vootade humanidade? .r: O sr. Sedukum, deputado socialista dos jesuitas, quatro vezes secular, teem

'h d d d d E' a naçã que e colhe o seu chefe su alemão, publicou na Die Diskussion, de produzidos uma obra nefasta, revelando
para os cansei os os con a os; a administraçáo das cidades e as o

_

s
_. ,-

,

8 lh d '

K 'E d U· preme e, os que nao sao assim escolhidos, Berlim, revista mensal do partido socia- assim, a sua mcornpetencia pedagogica.em 1 94 para' os conse os e pa- comunas. Em ans�s ( s t.a os- 01-
teem rapidamente um trisre fim. lista, um nota-vel artigo em que diz: Nas aulas, eles subordil�am toda a di.

roquias e dos distritos rurais e ur- dos) desde I.88g ClUSO. Cidades co- Quanto a serem talasinhas, sejlim-no á «Não ha Da Alemanha pe::!soa alguma que nâ,nica inteletual do'S alunos á SU'l vonta-

banos, e em {gtH tornavam-se ele- locavam mazres femmmos na sua vontade, mas só as bonitas, porque as queira entregar a sua patria, sem defesa, de; eles fazem papaguear as suas lIções,
giveis em diversas assembleias. administração Em I g02 o numero fei�s, comp�ometem m�is a causa monar- aos' ataqlles do 'eslraugmo. Os socialistas abusando do livro e da teoría de preferen-

b· 5
�

'd d qUica do que as subtilezas do Banoldo menos do que quaisquer- outras pessoas, cia ao ensino pratico e á formação do ca-
Sera' prec'l'sorecordarago-raque, SUolU a 2, e me.smoumadcI a e CunhaeCo'sta!-

'. '_-

A Social·()emfJcracia Dão desconbeceu quer pdo esclarecimento da razãll e pelo
a exemplo da Inglaterra, tr-es ou- compunha exclUSivamente e mu-

nUDca qúe a situação geografica e politic:) aperfeIçoamento morat
tros paizes da Europa, a Islandia lheres o seu conselho municipal. DoeD"a do SODO

do imperio exige uma torte defesa militar O estudante, é ent�e nós o trocista,
em Ig07, a Dinamarca em Ig08 e Em Rejkjavik (Islandia) 4 conse- Segundo informações do governador do lado da Russia, que !Ie enconfra num re- que não respeih o proprio professor; a

c lh' c I
.

A 1 de S. Tomé não lía duvida que por par- gimeD absoluto. Se nos fosse imposta uma quem põe alcunhas ou ridicularisa e o in-a Suecia em 1 gog, conieriram ás eiras ioram e eltas em 1 g07· tua -

t!" do governo, tem SIdo cumpridas rigo- d ct d I' t b
.

C h-guerra, a o o esenvo Vimen o a que c e- truJa. ,mulheres o direito de votar e ser mente, em openhague, 7 mui e- rasamente as determinações que visam a
garam a tecnica daS' arma,s e,org�{jisação Ele não tem a verdadeira noção do queeleitas nas eleições municipais? res ocupam logar nas 4'2 cadeiras evitar que a doença do sono se propague militar, tomaria uma extensão conslderavel seja liberdade, nao sabendo viver dentro

Mas a's mulheres querem mais, de conselheiros municipais. com ini tensiddadeI· Está PP'oi� d� par�e diOS e poderia colocar'Dos em face deste dilema: dela porque não respeita os direitos dos
. . -

d'
.

d L·.m- França desde I8g8 a's mulhe- agricu tores a lha ,do rmclpe nao e-
ser ou não ser. outros. Os acontecimentos de Coimbra,mUlto maIS: o Irelto e votar nas � vantarem dificuldades reclamando, tantas . o

d I f d
.

h 'd Eis porque a Social-Oemocracia, o prlmel- provoca os p'e a órma como os aca ernl-

eleiçõespuramente POll·tl·Cé\S,., Este res estabelecidas foi recon eCI o o vezes, in)'ustificadamen,te"fazendo todo o .

d d d
.

d',

ro alé ao preseDte e umco e to os os gran- cos se con UZlram nas casas e espetacu-
direito teem-no já de ha muito no direito de elegerem os juizes nos possivel por COl)perar COlD as autoridades des partidos, inscreveu DO seu programa 'o los e noutras lagares para com o publico
,outro lado do Atlantico. tribunais do comercio, - e, desde nesta obra humanitaria.

-

chamamento ás til�iras de todo o bomem que se sente vexado, incomodado com as

h' 865 h' Ig07, participam no escrutinio para
Tal é a opinião do governador daque- válido, do primeiro ao ultimo. arruaças deles, demonstram que as clas-A I por I , uma estran 'a eqm-

Ih d Ih
.

d h la provincia com respeito ao pedido feito A instrução militar deve ser generalisada ses que se consideram Ilustradas são as

Pagem percorria os estados de oes- a esco a os conse elrospru - o� pela �ociedade de Agr¡ocultur,a Colonial,' d
.

f b' df I d d
_. e cuidadosamente ensinada des e a III an- que menos sa em cumprir os'seus eve·

t"e dos Estados-Unl'dos, parando em més. A a ar ver a e não sao CIO-
!"'Itoa"a-o ecoDo"nlc'a 'fi

o .

'I' _,
�

"9 'V' cia, não só sob Ó pOlitO de vista SICO, como res em terras CIVI Isaaas.

todos os povoados. Conduzia a viu� sas dos seus direitos e é grande o
O I' tambem inteletual e moral. E' precisamente contra este malfadado

d b t
� d s ta assas continuam a apregoar por

�a Abigarl Scott e os seus cinco fi- numero' as que se a s eem e vo-
toda a parte que Portugal está á beira Eis o que nos garantirá a verdadeira li· sistema de educação e contra (> desregra-

lhos que, nas paragens da carripa- tar. .de um abismo, que a miseria se alastra pa-
berdade e a verdadeira igualdade de todos menú) em que se encontra a sociedade

na, falava ás turbas, reivindicando Este diminuto fervor não impede vorosamehte, que a situação economic a é os cidadãos,_ O sentimento. de p�rlenc.er á 'portugueza que devemos desenvolver com'

desesperadora. mesma naçao e nos fara aprecIar a Inde- entusiasmo o Scouting em Portugal, comô,
Para, as mulheres o privilegio elei- as su.fragistas de reivindicar para o

pe denCI'a nac¡'onal
.

d
-

dNo entanto, apesar, de todas essas
D • D um melO e regeneraçao as novas cama-

toral res�rvado aos homens, Na seu secso direitos politicos com- atoarda!l e calunias, a actividade economi- Ora aqui está como os socialistas ale-' das.
mesma epoca, em todo O Far-West, pletos. ca do país vai.se desenvolvendo, como se mães compreendem o patriotismo. As leis do Scouting, tendo por objeti-
a oradora suscitava numerosas e Um proJ'eto de lei concedend,o o prova por numeros el-oquentissimos. Um Imposto Nobre o celibato vo desp�rtar ,00 animo dos rapazes a re-

,

, pugnanqél pela mentira, pela arruaça ouferventes partidarias. E todas 'fize- sufragio ás mulheres nas eleições M1S eles não querem desmentir ,o rifão O depUtado fra�cez �ma�ue� Broune pela desordem e o despreso pela desleal-
t t t� b d' o. o . e como l'ão de Portugal continuam a co- d I t b dram an o e ao em que, esde municIpalS e nos escrutmlOs para a apresentou um projeto e el ri utan, o dade' sendo o seu intuito educar os novosmer e a dizer mal... b

.

E
o o

, ,

I86g, no Wyoning particularmen�e nomeação d!JS consçJheiros gerais os celi a�anos. �se pro)e,to tem merecl- nos principios de qma sã dísciplina_e do
b II d' I f d f 6 ti .£Iemaoha com al·tJlharla do a mais VIva Crttlca da Imprensa e os

amor Patrl'o desenvolvendo·lhes a atl'vl'-Ira a 'la ú, pe o es orço as propa- e bairristas oi apresentado em I go á '

I
. fraoceza jornaes hümo,_rÍ-stICos tomaram o caso dade e cham,ando·lhes a sua atenção paragandistas, as -e eltoras nomeavam á camara franeeza. Sem esperar o 1 O coleNo decorrer da discussão do orçamen-

sua conta e nao o
o argaO? nos�o -

questões praticas de reconhecido interes-deputados ao Parlamento do Esta- voto da propo"'ta J'ulgaram-se as ga france" Le Radica' drz o segUinte' .

I I'" d d IJ

to do ministerio da guerra' no Senado, o
.. ., .

se SOCIa J essas ers vlsam� sem UVI a a -

do. mulheres no direito de afrontar os sr. GaudIO de Villaine proferiu algumas' aE' preciso vêr a qU!l$tão �or t�dos os guma, a formação de uma melhor socie-
Em breve, ootros Estados segui- escrutinios. E foi assim que em palavras sobre negociações feitas na ItRlia lados. O� esposos sem filhos nao sao po�- d�de..

".

ram o exemplo deste, ma!' ainda Ig08 Joana Láooê foi candidata em para a vendao do canhão Deport, m�delo venlura "casados, ficanl10 et�ru.amente cel�- Po�to Isto, vamos IndIcar,
. al�d'.\ que

hoje é apenas nos parlamentos es- Paris no bairro de S. Jorge, obten- 191 I, constrUido nos atelIers naCIOnaiS de

I balarlOS.
r Eles devem ser atlOgldos pela Ie... abre'lladamente, os pontos prInCIpalS ao-

r! d 8 ,l' B,)urges e de Puteaux.
, E. os fDenag�s ricos u�o de�em ser maIs bre que incide a educação do Scout:,pedais ""e quatro estados�que as o g 7 votos, u03 quais, por espe- E' u!)1a revelação excepcional. Mas a lnbutadlls I�O qure os cellb�.la�IO,s po.bres? 1.0 Sob o ponto de vista patriotlco. Oamericanas estão representadas. ciais razões, ,apenas 527 lhe foram questão é mais grave do que se supõe. A ¡

A q�leslao ?O�O se ve e IDfiUltameDle Scouting "ai despertar no espirito dos ra­
Obterão elas o direito de nomeãr contados. Agora surge a campa- industria itali�na não é corn efeit� ad�- co�plexa. E' dl�cII sobretudo encontrar um

pazes. o amor �a Patria, o r�s'p�ito l?ela
deputados ao Parlamento federal nha renhida da's sufragista$ ingle- quada ao fabrICO de peças de artIlharia regImen de eqllltlaIJe.» bandeIra e o hmo naCIOnal; InICIa a 105-

de Washington, comum a toda a zas, que não hesitam em efnpre- Deport, que exigem, uma montagem es- E parece que desta vez ainda os sol- trução militar preparatoria sob uma fór-

d
o.

d
. pecial,_ o que forçou a Companhia Chatil- teirões e a!' solteironas da França ficarão ma pratica e recreativa. E nesta orielúa-União, e, melhor ainda, tomar par- gar to os os meiOS, am a os maIS lon-Commentry a recorrer, como disse- livres do tremendó imposto. ção, o Scouting aproveita os passeios ao

te nas eleições presidenciais? Não violentos em favor da sua causa. mos, aos estabelecimentos de guerra. Os � campo para ensinar (JS processos de orien-
é impossivel. E' dificil prever o que a sorte re- estabelecimentos a que o governo i_taliano ÇAf'{CrONBIRO DO POVO tação, avaliação de distancias, a constru-

Resta uma ultima pergunta inte- serva ao seu ,desejo de sufragio fe� se dirigiu, oficlOas de automoveis ou vao ção de abrigos, pontes e outros preceitos
. . gons, não podem fabricar o mater,ialpdi- , Nem meu pai, nem miDba mãi, que preparam �em para-' a missão do ex-ressante: por quem votam as mu- mmtnu. do. Çem baterias deveriam estar prontas Nem duzentos coufessoras, plorador em campanha.·-Iheres? Que opinião tem a sua pre- lOque deve constatar-se é que no proxImo mez; o ministerio da guerra Me tiram já do senfido,' Sob o pouto ,de vistà da educação fisi:'ferenda? A resposta varía segundo. nos paizes onde o direito de vot,o italiano viu"'se na contingencia de esperar Oe'-eu falar ,aos meus amôres. ca o Scoutmg procura, por meio de exer-

os paizes. Na Finlandia, em :¿ I mu- foi concedido ás mulheres, a acção mais um ano _e de recorrer a casas' ame- dcjos especiais ao ar livre, pela-gina:>tica.
l�er�s deputados, os sO,cialistas .rei- 'das eleito, ras não tev� as conse-

ricanas que ,por sua vez, lhe fornecerão -Atirei com uma rosa ,pelos jogos e pelas excursões, o avigora-
J N determinadas ,partes das peças. A Italia A's grades do teu j�rdim 'I o,

menta e a destreza dos novos prepara�-VIO
_ IcaI? 12. a Noruega a orten-

, quencias subversivas que se receia- neo terá' lão cedo, a sua nova art Iharia. Mas ela milito vaidl)sa '

. do-os, desta fórma, para serem utelS a SI,
taçao diverge. ; vam, Mas sobre o assunto não ti- O contrato tem, entretanto dessous de Tres vezes se rill:- de mim. .." aos sellS semelhantes e á Patria.

Nas eleições de outubro de IgOg, : raremos conclusões. Cada pail tem c'!rta graVIdade. A verdadeira beneficiaria ..... '3.Q Sob o pOltto de lIista social.
as mulheres interrogadas sobre a ¡

o seu temperamento, os seus cas-
dos canhões Oeport é a casa Krupp. , <!ada vez que eu cODsidero· I, ,_, ,Ensil"la a maneir� _como o Scout se de-

sua escolha responderam: Voto co- ¡ turnes, e, por conseguinte, deve ter Krupp não ousaria dirigir-se diretamen- Que de li me bei de apartar ve conduzir para com os outros, abrigan-
'd ¡ !e á eompresa. Chatillon-Commentry e esta Arr�zalD:se meas, olb!)s: d� agua do-o �,o respeito pelos cGmpanhei{'os,; pe-mo meu marIo. Em compen�ção I as·suas in:itituições diferentes. JamaIS ccdcrIa os seus modelos á Ale..a- .'

,Não faço seDio cborn I los mestres, pelas mulheres c: pelas Crlan-

EDUCAÇ�O FISICA

o "SC,OUTING"o .r. CUDha costa
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A proposito de uma local do Algarve
assim inritulada, o nosso presado amigo
sr, Lyster Franco dirigiu aos redatores

daquele semanario o seguinte oficio: eh rosas purpurinas,
Que tapetaes o prado I

«Ex.m�s Sr." Redatores do 'Alga'·ve-=-Faro. Trazei, lirios boninas:
O aroma embalsamado.

Afioi de esclarecer a local do Algarve (0.0 Gonçalves Cresco.
325, de U. do correure) acerca dII Museu r

M_arilimo auec�o a esta Escola, e para que Com suas corolas brancas, tão brancas
uao possa supor-se qualquer negligeucia da . que lembram floculos de espuma ou frou­
mlll�a parte referente ao assunto, cumpre- xels de arminho, (JS jasmins despertam-me
me informar V. ·Ex.as. de que por varia" ve sempre as mais saudosas recordações.
zes, desde novembro de i9t2, tenho cornu- Querem saber porque tais florinhas as­
nicado supertormentenão me sentir com a sim atuarn sobre as minhas reminiscencia s?
indispensavel autoridade para ordenar os E' uma historia simplissirna, vulgar,serviços do mesmo Museu, visto que desde mas que nem por isso deixa de conter em

J."lho daquele ano não são pagos os respe- si toda a saudosa evocação de um delicio-
IIVOS empregados, os quaes ainda assim so idilio,aBôrante...

¡

teem aberto o Museu durante cerca de 3
horas em todos os domíngos, (das 11 ás U.
horas) e estão sempre prontos a pateutea­
lo a quaesquer pessoas que, em dias de se­

mana, se apresentem a visita-lo, sendo por­
tanto menos verdadeira a u.furmação de que
o Algarve se fez eco ao dizer que o Museu
Maritima apenas raras vezes se abre e por
alguns minutos.

No caso de V. Ex.as insistirem nesta sua

informação, convido-os a prova-Ia devida­
mente, a fim de poder servir de base para
procedimento contra os empregados do Mu­
seu ..

Tambem me cumpre informar V. Ex.as de
que, em H de Junho de 1913, live a honra
de propõr á Direção Geral do CllOlercio e

Industria que ao Museu Maritimo fosse ga­
rantida vida autolloma, por meio da iodis­
pensavel verba orçamental ou que, não sen­

da, o mesmo Museu fosse aopcsado a qual·
quer estabelecimento eongenere, afim de

O distinto escultor, sr. �oreira Rato, con- terminar-se, por esta forma, um estado de
cluill uma nova maquette para o mooumento .c"oisas·que apenas serve para· injustameote
a J"ão de Deus. Tem, do mesmo modo que s(lbrec�rregar o pessoal menor desta Esco­
a fiUlra a q':le ha tempos oos referimos, tres la.
fi�uras e o bllStO do poel.a mas coloc�das

.

Presentemente, aguardam os empregados,
diversamente, seodo o efeito geral. sensl�el-I que prestam serviço no Museu, o deferimen­
melll� melhor. A maqteette tem- Sido vista to da reclamaçãu qne apresentaram ao Ex.mo
ppr dlversas.,pessoas autorisadas que muito 1 Ministr.o da �nstruçãfJ Publi?a, pedindo que,
a teem elogiado. como e de JllSlJça, lhes sejam satifeilas as

____� gratificações em atraso.
I Prest-o, glUito gostosamente a V. Ex.as to-

MAIS NOTAS E· COMENTA RIOS dos estes esclarecimentos, cllja divulgação
espero dever-Ihes,- afim de que o publico
possa ficar inteirado de que já dei sobre o

assunto quantas provideucias qu� em minha
alçada cabiam.

Saude e fl·aternidade. Faro, t5 de junho
de t9t.í.

O Dire tor da Escola Indllstrial Pedro Nu
nes, a que está anecso o Museu Maritlmo.

Catlos A!T{Jffsto Lys-ter Franco.

ças e a prestar-lhes auxilio sempre que
seja possível.
4.0 Sob o ponta de pista de educação

pratica:
.

Proporciona excursões, visitas de estu­
do ás escolas profissionais, e outros esta­
belecimentos de instrução, museus e gran­
jas,procurando mesmo farniliarisar o Scout
praticamente com as' diversas profissões,
de fórrna .a permitir-lhe o maior numero
de conhecirnentos uteis:

5. o Sob o ponta de vista de educação
clvica:
Forma cidadãos consciente e livres cum­

pridores dos seus deveres pelo respeito ás
leis e aos direitos dos outros para assim,
poderem exigir e us-ufruir os seus direitos.
Eis muito resumidamente os principios

basilares do scouting, a sã e bela doutri­
na que é preciso vulgarisar 'nas cam adas
novas, afim de preparar homens de futu­
ro que. pelo seu carater e pela sua edu­
cação, sejam uns exemplos modelares de
ordem, de disciplina e de honra.
,

A Inglaterra, a nação essencialmente
pratica, onde o seu povo gosa duma liber­

dade. como nenhum outro, porque sabe
respeitar os seus deveres e é nisto que se

resume a educação, tem desenvolvido por
todo o paiz associações de bor-scouts pa­
ra fortalecer ainda. mais a educacão J' á, ,

modelar do povo inglez.
Possuimos apenas alguns núcleos nos li­

ceus, t.ornando-se ne�essario que esses be­
nernernos grupos sirvam de incentivo á
formação de outros em todos os nossos es­

tabelecimentos de ensino. O Heraldo põe,
á disposição dos que desejem trabalhar
pelo scouting, as suas colunas.

�
�. -

MONUMENTO A JOAO DE DEUS

Portllgal lá fõra
A Neué Zurche1' Zeitulzg, ocupando-se

da situação portugueza, alude á imperti­
n�ncia dos jornaes monarquicos e á perfi­
dH¡ des seus· ataques á Republica, acen­
tuando ao mesmo tempo a extrema tole­
rancia do governo para com essa impren­
sa. O mesmo periodico prognostícà um

grande !riunfo para o regimen nas proxi-
mas elelcões.

.

Os jo;naes La Prel1,sa e La Informa:
cion, de S. José da Costa Rica (Panamá),
ao noticiarem largamente a entrega de
credenclaes do nosso ministro naquela
Republica, sr. Fernão Boto Machado, fi­
zeram amaveis referencias ao nosso paiz
e prestaram homenagem áquele nosw

compatriota, cujo retrat() publie}ram,
acompanhado de diversas notas biografi­
cas em que se aprecia o representante de
Portugal como parlamentar, publicista e

diplomata.
.

As sufragistas
Na Galeria das Artes uma safragista

estrdgou -um quadro de Romney ás '!lar­
tel ad as.
A autora da proeza foi pres·a. O qua-

dro ficou totalmente inutilisado !
'

Para que havia de dar ás endiabradas
sufragistas·!

-

• Frapcamente, era bem melhor que em­

p�egassem o s�u tempo a fazer meias para
os pobres ou fios para os hospitaes!

; Um bom alvitre

O nosso compatriota sr. José Grâça'
Fernandes, residente no Rio de Janeiro,
escreveu ao Seculo pedindo que o gover­
no instale naquela capital escolas nacio­
naes para os muitos milhares de crianças
portuguezas. que ali residem e precisam
de educação e que, portanto, frequentam
as escolas publtcas e particulares btazi­
leiras, já que nem orna nacional existe.
Não é por menos consideração pelo

BraZil que ele �em. á estacada, mas como
bom patriota. que deséjava vêr vinculado
em terra estranha, embora amiga, o nome

portuguez, e como bom republicano, que
a Republica quereria vêr tngrandecida,
honrada e proveitosamente servida lá lon­

g.e, onde tantos portuguezes lutam pela
VIda.
Qaer, ,numa palavra, que os governos

da Republica tratem da instrução publica
das crianças portuguezas residentes no

Brazil. -

-

NAVIOS DE GUERRA
Já se apurou difinitivamente' o custo total

do contra·torpedeiro Douro construido no

nosso arsenal: material, 3[\0 contos, incluio­
-do maquinas, caldeiras, acessorios, apare­
lhos eletricos, mobili\rios, embarcações, etc.;
mão de obra e gastos gerais de uficioas, :US7
contos. A artilharia, torpedos e munições
CUSlaram 47 coutos e 600 escudos. Custou,
portanto. o Douro 455:900800 escudos.
Estão incluillus nesta impurtancia 8:600�00

de direitos do material importado do estran­
geiro e as des'pezas feíiàs durarlte à's é�e­
.riendas como carvão e lubrifições.

M U S E U M A R I T I M' O CONTOQ E NOVHA8

OS SASMIHS
eiei a minha partida para breve, para da-I 1 0.S.�assel'de.,.,pe_ ¡"e,,no lhrar"8.li a algumas horas. " 1\ � ,

NU,oca vi maior p�n�u.tnbr�.de sa?d.��.e l. ,��� !!rt��� �� �'�ta.r patª!¡�ªd� il !94t\!;.do 'p... ê �quela que.toldou o rorrnoso ros- lrlã de, côôservâ tie sardinha, á m�:�·�i(la
to das lindas admiradoras dos seus qua- da provinda, devido á .grande falta de peixedros. h doí faz senti

.

Ma ch I d que a OIS anos se az sentir nesta costa,
,'" segou,! erue momento a s�pa- o que tem causado graves prejuízos au co­

raçao e Estefama-a IOlra,-:- á despedida, mercio e lançando na miseria a familia ope­
qu_ando trocavamos o ultimo aperto d.e raria, reuniu a classe trabalhadora de La­
mao, ofereceu-me, com o seu m.als c.aU- WIS, que deliberou pedir ás autoridades
vante s�r�lso, um h�,do r�mo de jasmins. cornpetentes o seguinte: Que a bitola da
-qo hi-os para sl_-:DIsse-,me em c�:>o- sar.tinha, que atualmente é de 9 centime-

fidencia, num murmurio.i--E uma sim- iros seja de t2' q
.

ibrd
III lb' , , ue sejam proi I os os
r es em rança...

.. ..
cercos a vapõr na costa do Algarve, como

Confesso. que fiquei mais envaidecido nroíbldos são em Setubal e em outras par­
com aquela oferta do que se me tivessem les; que seja legislado o defezo da pescadado t?dos os tesouros da Golconda ou 110 tempo competente, para evitar que se
todas r�quezas do Pe�u i

. . mate a creação. Esta petição foi assinada
Colhera-os_para mim. Que ternura na-

por todo o comercio.
quela frase tao bl:eve! Que grande praser A cámara municipal já tambem tratou
a? �er-rrye poss�ldor daquele gracIOso ei deste assunto, oficiando, por isso, ás cama­
significative

_ ra�nh?, produto da ta�efa ras de Portimão, Faro, Tavira, Olhão e Vila
das suas ma<,?s tao lll;_das, que me fa�lam Real de Santo Antonio, obtendo apenas res­
esquecer as lindas maos das est�tuas. posta da cámara de Tavira. A completa es-
Toda es�a cena decorrera raplda, ape- cassez de peixe nesta costa, que era tão

zar do enleio perturbant� em que me lan- abundante, é atribuida á malha da .rêde do
- cára o �eBto de Estefa�la_ copo dos cercos ser apertaria demais e il

Mas_ Mmeta presenciãra tudo. . .

pescar-se na epoca da desova da sardiuha.:
Marieral .

Uma grande dôr de ciume transpare- ,

_.---

ceu-lhe no rosto lindo; os seus olhos Ba­
mejaram e quando trocámos os ultimos
cumprimentos, ela, que dispuséra as coi­
sas para ser a ultima a apertar-me a mão,
correu a acompanhar-me e ao atravessar­

mos o corredorv--um vasto corredor ilu­
minado pelo-. candeiabros sustidos por
dois enormes guerreiros de bronze-lan­
çou-se fe brilmente, muito palid a, sobre o

raminho, que ell segurava com mil cuida:­
dos e, numa grande crise nervosa, desfo­
lhou-o todo, exclamando:
-Jasmins: pai"ão'! Queria talvez pen­

sar só em minha irmã! Assim, lembrar­
se-ha tambem de mim! ...

. Marieta, enrubescêra ao 4.eixar escapar
esta singda confissão, que a sua can-dura
não pudera evitar.
A sua cutis aurea de morena, assim

afogueada, atingira a mais linda .:ôr que
até então me fôra dado contemplar num

rostl) femenil. _

Nos seus belos olhos ardiam todos os

fulgô.res da paixão que a impulsionára,
fulg.ôres que dali a póuco, as lagrimas re­

sultantes da floração do seu primeiro até­
to, vieram apagar serenamente, qual bran·
do esfolhar de violetas!
Marieta estava deslumbrante!
Não' pude responder-lhe palavra; não

tive coragem para censurar o seu gesto e

sai ator-doado, lastimando em meu intimo
a sorte àas pObres Borinhas! ...

*
• •

Isto passou-s,= ha muito tempo, muito,
todavia, sempre que vejo jasmins, não

posso furtar-me a pe'nsar naquelas duas
gentilisslmas :lenhoras, ingenua,> admira­
doras dos rT'eus quadros e, franc-dmente.
não sei bem dizer qual, apezar de tudo,
prevelece no. meu espirito: se a lrira com

a sua figura diafana, se a morena com os

seUs grandes olhos plenos de misterio .••

Lyslel' F,·anco.
___.,�><:>O,--
POETA.S-

OIBO
Dizia o oiro á pedra-cIEnte mesquinho
Que profundo scismar sempre te prega
A' beira duma estrada, ou dum caminho,
Pasmada, mas sem vêr, eterna cega?

Em vão o orvalho a ti te lava e rega I
Em ti não cresce nunca pão nem vinho,
Dure e inutil-o lodo é teu visinho.
E o homem só por te pizar, te emprega.

Em Li só medra e cresce o cardo e os lixos,
Tu serves só de abrigo ao lodo e aos bichos,
E ensanguentas os pés descalços, nüs.

O' pedra quanto a mim sou a riqueza ID
A cega disse então com singeleza:
-cd<:u tambem g,uardo no meu seio a Luzlll

GOl\IES LEAL.

INSPEÇÕES
. Dias em que na proximo mez de julho
deve ter logar inspéçâo dos mancebos re­

cen.seados no presente ano para o serviço
militar pelas freguezias deste concelho:
Conceição, 2; S. Braz de Alportel, 3,

4 e 6; Estoi, 7; Santa Barbará de Nexe,
8; S. Pedro de Faro, 9; Sé de Faro, 10-

Nas ultimas sessões da comissão tecoica
de marinha tratou·se especialmente das ca­

racterísticas dos couraçados do programa
naval, fazendo-se diversas alterações taoto
no armameuto, como na proteção.

As peças de grosso caliQre serão de 38,
cm. e não 34"cm. a bateria secundaria será

composta só de peças de 15,em. e em nu­

mero de 16 ; o curto couraçado passa de to
a 12 polegadas ou seja 254"mm. de espes­
sura pür 30í,mm., o miílimo IIldispensavel,
visto que com os progressús da artilharia
moderna os proj>lteis atravessem cada vez

maiores espessuras de aço. _

Uma pancada por exemplo de peva de
34,.cm_ i!lgleza. atravessa a 3 kilometros de
distanda uma couraça de- 54-3,mm . .ou seja
mais do que o dobro da couraça designada
na lei da esquaclra.

A comissão vai sucessivamente estudando
as carateristicas de todos os outros na vios
mencionados na referida lei;· cruza1lores­
exploradores, destroyers, nafio apoio, navios
de mina, etc.
�-

Presidente da Republica
Continua sendo satisfatorio o estado do

sr. presidente da Republica, que ainda re­

cebe a visila do f:eu medico asSistente.
Fazemos votos pelo pronto restabeleci­

mento do venerando chefe do Estado.

---------�---------

A emigração
Na semana finda em 16 de maio ulti­

mo, foram concedidos, pelo governo civit
de Faro, 12 passaportes a outros tantos

emigrantes que- se faziam acompanhar
apenas de uma pessoa de familia, tendo
os seguintes destinos: Brazil, 2; America
do Sul, 3 e America do Norte, 7. Eram
dos concelhos de: Faro, 9; Loulé, 2 e

Lagôa, I. Profissões: trabalhadores, 8;
proprietarios,- I ; pedreiros. I; maritimos,

,

I e canteiros, I. Idades: de IS a 20 anos,
2; de 21 a 40, 6 e de mais de 40, 4. Ins­

trução: sabiam -ler e escrever, 7 e eram

analfabetos, 5.

Nos cinco mezes decorridos do presente
ano os caminhos de ferro do Estado tive­
ram o se�l1ilÍte rendimento: Sul e Sueste,
790.654,852, mais 23.092t)82 que em egual
pHiodo do aoo anterior: Minhn e Ol)uro •.
739.3658, 011 sejam menos 6.260"03.
= O sr. José Silverio Cápela e Almodo­

var, foi nomeado secretario de ,finanças de
Castro Marim.
= "Está em Cintra com sua familia O sr.

O. Bernardo da Costa de Sousa Macedo Mes-
quilela.

'

= O sr. Antonio de Carvalflo Moura foi
nomeado secretario de finanças de Aljezar.
= A bordo do Africa chegou a Lisboa o

_nosso presado amigo sr. Artur Marinha de
Campos e familia.
= As praças reformadas da guarda fis-

.

cal, fazendo serviço nas alfaodegas como

serventuarios, pediram ao ministro das 6-·
nanças aumento de vencimento.
= Os exportadores de vinhos do Porto

para a Alemanha solicitaram do governo al­

gumas modificações no respetivo regula­
mento, na parte que se refere·á extração
de amostras, que devem ser d� dois litros,
quantidade que consideram·excessiva, prin­
cipalm�ote quando se trata' de vinho de
preço elevado.
= Em Messines continuam a agradar os

. espet'aculos da companhia· dramaLÍca Fór- .'

tunato Maríani. Domingo sobe á cena o dra- .

ma Em 3 ·alos': O ;erro. jurUciat Esta· eompa-

�

Sindicancia
Em virtude de acusações graves, feilas á

direção dos serviços agricolas do sul, foi
mandada fazer uma sindicancia á mesma

direção.
Será sindicante o ¡Jelegado do procura­

dor da Republica .em Evora.

Treélios escolbidos
Mãltratar os animais, quer batendo-lhes,

quer ezigindo deles serviços sUperiores ás
suas forças, QU perseguindo-os, é uma'

prova de cobardia mõral, ao passo que
significa tambem uma requintada �ruel­
d-ade.

O trabalho manu"!l é tão necessario e

iltW como o intêlétuíIl.

o sofrimento, sendo um motivo de dôr,
não pode representar a vida no seu apo·
geu. Mas o que é tambem uma indiscuti­
vel verdade é que a vida sem softimento

nã<? póde ezistir.

Se queres ter saude, procura não a des­
perdiçar em coisas inuteis.

=

M ais vale' confessar que não saoemos
do qué proclasnar sabedoria e dizér toli­
ces.

=

Como póde respeitar a sociedade, qúe
é o Lar Universal, aquele que não sabe

respeitar a sua propria casa de familia?

J. Fontaná da Silveira.

FuncionarioS para a Turquia
Em virtude do pedido feito ao governo

portugoez pelo governo da Turquia, para
serem contratados nrios funcionarios pu­
blicos de reconhecida competencia para
cdoperarem na remodelação dos serviços
qde o mesmo governn ali vai efeluar, por
alguns ministerios já foram envi�das- circu­
lares, convidando os funcionarios que se

julguem lIIhos a aux.iliar o gover(io da Tllr­
quia nu seu grande empreendimento.

Consla haver já alguns oferecimentos.

CRUCIo DE BUCOS POPULARES
O sr. ministro das finanças aprêsenta

brevemente ao Parlamento uina. proposta de
lei, criando os Bancos populares, medida
de grande alcanoe 'Para' �s classes proleta-'
rias.

*
Ii lIE

Naquele tempo-tão remoto jal=-estu­
,d a va eu a paisagem das cercanías de Be­
navente.

, -, I

-Era pelo tempo das eiras; os céos iam
límpidos, as aguas claras e os verdes os­

tentavam as suas esmeraldas mais puras.
Hospedara-me em casa de uns paren­

tes, uns velhos tios ricos, muito bondosos
e. bem relacionados,
Eram suas visitas as pessoas mais im­

portantes da localidade.
Desde o sr. dr. juiz,-um velho ainda

muito apresentavel e gracioso, a quem 08

anos pareciam não pesar, até ao medico"
um cavalheiro muito caustico, de oculos
de aro de ouro, que fôra "lO estrangeiro
aperfeiçoar-se no estudo não sei de ,Que

especialidade, era tudo gente seléta a que
frequentava as reuniões daqueles meus

parentes, sempre, encantadoras peta con­

vi\'encia genuinamente portugueza que as

caraterisava. .

As Sylvas, as primas Syfyo'as, mãe viu·
va rica, e duas filhas gentllissimas, Este­
fania e Marieta, eram infaliveis.

Assistentes áquel�s aprasivei� se rões,
em que o tempo pare:ia voar CO'll a rapi­
dez do rela.mpal!o, havia mais damas e

cavalheiros, mas alguns tão pretenciosa­
mente ridiculos no al.arde espaventoso da
sua riqueza, e na sua o�tent.ação de anti­
gos burguezes pobilitados, que de todos
eles me esqueci. . •

.

li'

-� *

A breve trecho estabeleceu:se entre mim
e as minhas ·gentis primas uma forte cor­

rente de simpatia, que não tardou em de­

generar nl,ma grande intimidade.
Irmanavam-nos os mesmOgjdeliles; sor·

riam-nos as me.sma espe�anças; tinhamos
ainda as mesmas ilu�ões! ••.
Desta aliança dos nossos espiritos, tra­

duziJa na comunhão das mesmas idéas; e

nà preferencia pelas m.esmas coisas, re­

sultou o facto de muitas vezes, em pleno
salão, tantos nos alhearmos do assunto da

,conversação geral que até parecia que fa­
lavamos uma lingua diferente.

Quando eu regressava do campo, car:"

regado, com a caixa de tintas, o cavalete
(' o estudo, se por acaso (um acaso que eu

procurava sempre!) acontecia passar jun·
to, da. casa delas,-uma linda vivenda com

a frontaria engrinaldada de glicinias te pro­
ximo das margens do Son:-aia-exigiam
'3empre 'lue lhes mostrasse o meu trab::¡­
lho.
Simplés mancha ou trecho mais acaba­

do, tudo servia para a sua graciosa �pre­
dação, sempre feita em frases curtas em

que trans.parecia todo o sentir daqueles
d0is espiritos tão finamente impressiona­
veIs e tão diversos na sua fórma vibratil •

Estefania,-a loira, uma figura diafana,
formosa como um lirio do vaie-mostra­
va toda a sua predileção pela frialdade
calma dos tons matinais, pelo sereno acor­

dar das madrUgadas, quando ainda pelo
céo pairam cinzas crepusculares e pelos
campos os verdes começam surgindo, sin­
fonisando, em preludio, as primeiras har­
monias do seu matiz.
E ficava-se muito tempo-longo tempo,

como em extasi, semi-cerrando as palpe­
bras Qua'ldo por acaso eu lhe puqha an·

te os lindos olhos côr de turqueza um es­

tudo ou ma1Zcha matutina.
Temperamento devaneador, deliciava-se

na contemplação dos paisagens serenas,
levemente rosadas; tipO ideal de loira gen·
tilissima, o seu espirito comprasia-se no

visionamento dos aspetos mutacionados
sob umo atmosfera de sonho!

•
*

Marieta, pélo contrario, evidenciava a

sua paixão pelos tons fortes, pelas orgias
do colorido, pelas côres berrantes e que
anestesiam os olhos.
Os poentes embriagavam-na.
A alacrid_ade do vermell1o, a estirilan­

cia berrante do amarelo e todas as grada­
ções da violeta...:desde a mais :pura á
mais .Iesma-ecida, fa·lavam ao seu tempera­
mento dê morena sonh-adôra, de gta-ndes
olhos negÍ'0s e, canelas de e:teviche, uma
linguagem sugestiva, estonteadora, povoa-
da,.de quimericas visões. ••

.

Todavia, ambas mostravam apreciar
imerecidamente os meus estudos e eu ti­
nha naquelas gentis meninas as mais en­

tusiasticas e ingenuas admiradoras da mi.
nha arte. _.

JI:
'

* *

..Uma noite,: termjna�as. a,�. féria�, i!nun';�

Noticias de Instrucão
EXAMES DO 2.° GRAU

O prasa- para se· requerer o exame do
2. o grau é' de 1 S a 3ó de junho corrente.
Os documentos exigidos por lei são:­

Requerimento inicial, feito em papel co­

mum, no qual se veja bem claro o nome

do requerente, edade, filiação, naturalida­
de e residencia. Este documênto deve' ser
assinada. pelo candidato ao exaine e Um­

bem pelo professor, pai, parente ou tutor

em conformidade com o ensino oficial,
particular ou domestico do requerente.
Uma propina de IW50 centavos. Para

os alumno� extremamente pobres póde
esta ser substituida por um atestado de

pobreza passauo pelo respetivo regedor
ou presidente da junta de paroquia.
Certidão de idade que deve vir reco-,

nhecida ou trazer o selo branco.
Certificado do 1.0 grau.
Os Aom�s dos requerentes assim como

a sua filiação devem ser precisamente os

mesmos tanto no requerimento como no

certificado do 1.0 grau ou certidão de ida­
de, porque_ caso contrario só por meio de
uma justificação �dministrativa poderão
ser admitidos a exame. '

-O praso, para a entrega das propos­
tas dos candidatos ao exame do 1.& grau
terminam no proximo dia 25 do corre:::te�
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Deposito.de .clmentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��f.-,I. PlHTO IU·H1Ga E CGMP.A++++'ARG��
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

RENDA DE CASAS
Recibos para rend� de casas, ��;''á-�¡y.a�á-'â-�..yo,,¡.lI�W''..l¡Pvendem-se nesta tIpografia. PEL8.FUMAB.IA A PESO

DIPLOMAS DE NOMEAÇÃO E DE ENCARTE

CARTEIRA

O conselho superior da administração fi­
nanceira do Estado, enviou circulares a to­
dos os miuisterios partícipando que o mes­

mo conselho resolveu não visar nomeações
feitas em diplomas de encarte queanterior­
mente existiam, segundo o regulamento de
31 de dezembro de 1913; e que, quando
entre em vigor o presento 00 seu art. 47.·
a apresentação do diploma de encarte é
obrigatorío para o nomeado no áto de to­
mar posse.
Assim, tem de haver dois diplomas di­

versos, um, o da nomeação, que fica arqui­
vado na respetiva repartiçãc, e outro, o de
encarte ou de funções publicas, para sei' en­
tregue ao enteressado.

Abobofa-238 atuns, to amarros na imo,
portancia de 3,183690 centavos.

Medo das Cascas-179 atuns, 7 atuarros,
29 albácoras f\ 61 cachorretas nã importan­
cia de 2 587�90 centavos.

Barril-387 atuns. ii atuarros e 636 bo­
nitas na importancia de 5-130�28 ceutavos.
Lívramento-483 atuns, 23 atuarros e fi- -

albácoras na importancia de 6.507�57 cen­

tavos.

Ramalhete-120 atuns, 54 atnarros e

76 albácoras na importancia de t6. 727�86
centavos.

Medo Branco__:993 atuns e 93 atuarros
na lrnportancia de 12.669644 centavos.

Forte Nr¡vo -26� aruns, 59 atnarros e 4
albacoras na irnportancia de 2.6571$98 ceo­

tavos.
Olhos de A_qua-228 atuns e 74 amarros

na importancía de 3.395,$31 centavos.
"forre da Barra-21 f atuns, t6 atuarros

e 5 arbácoras na impnrtancia de f .850�61
centa vos .

BidS-108 atuns. t5 aurarros e 3 albá­
coras na importancia nA 1.4261$87 centavos.

Soma, 430õ atuns, 362 aruarrns, 128 al­
bácoras, 6i carhorreras e 636 bonitas na I
importancia de 59.f37¡$72 centavos.

POR ESSE ALGARVE
• Aljezur

A cámara municipal deste concelho, em
sessão de abril findo, resolveu, lendo em
vista as precarias condições financeiras do
municipio e a natural perda de autonomía
determinada pelo deficit elevar de 8 por
cento a taxa predial respeitante á conta ge­
raI.

Nessa sessão, - a que foram presentes as Fasem anos:

, juntas de paroquia do concelho, foi a men- A'manbã, quinta-feira, 18-0, AIda Antonia da Silva,
cionada medida, justamen Ie denominada de D. Ana Judice da Costa Carneiro, D, Albertina Amelia de

salvação, aprovada por maioria, votando Abreu Braziel, João Romero oos Ileis, &Iarcelino Marques
CIpriano, Antonio Pinheiro e José Luiz BAtista Marcelino.

apenas contra um vereador e um membro Sexta-feira, 19-0 Carolina da Silva Leal, D. Ana Ma­
de paroquia, pertencentes á freguezia de teus Fernandes, D, Fernanda da SIlva Goncalves, Antonio
Odesseixe, povoação esta que, ao se diz, de Francisco l\loreira, João FIlipe Batista, Ma'nuel da Costa

ha muito não mantem úa sua-maioria para
Pessanha e Heliodoro José Fernandes,

I Sobado, 20-0. Maria Viana Fr-são, D, Sofia Francisea
com esta vi a o espirito da boa camarada Zuzuarte, D. Manuela de Sousa Lemos. D. Albe-rtina Men­
gem e leal amizade que seria para desejar. des nloreira, Antonio FIlipe Salema, José João do Carmo

O certo é que a breve trecho foi aqui co- Ferreira, Pedro Augusto nlaseal'enbas e Luiz da Silva Mon­

nhecído que ali se efetuara uma reunião, tez.

preparando-se um movimento de protesto a Necrologia:
que não era estranho um proprietario ahas- - Faleceu em Beja o sr. José Antonio Quintina, de 58
tado e POliliéo conhecido, natural daquela anos, natural de Castro Marim, ba'lnuitos anos residente

freguesia e residente em Lagos, factos es-
- naquela Cidade, onde exercia o cargo Je regente agricola,

tes que depois foram absolutamente conñr-
o I'xtinto, que Coi vitimado por uma pneumonia �ripal;

deixa viuva a sr,- D. Tereaa -das Dores Prado QUlOtlOO e

mados,já pela intransigente atitude inicial do era pai dos srs. Manuel Jacinto Prado QUintina, Iarmaeeu­
cidadão supracitado, já pela nota de protesto tieD, Jacinto Prado Quintino e D. Maria Candida Prado Quio­
sUbscrita por cerca de quarenta eleitores' tIno, protessora p��licular em B:ja. Cidadao di�no e exem­

daquela freguezia que no praso legal f
- Pla� ci �fa de Iamilía, contava all numerosos amtsos,

,

01 -Com 83 anos, C.leceu em S Br.z de Alportel o sr ,

presente na secretaría da camara. Manuel Guerreiro da Ponte, cemerciante e propríetanu na-

Nestes termos tornou-se iudispensavel su- quela vila.

jeitar O caso ao referendum do eleitorado, ,-Vitimad,a pela, tubel'cu�ose, fale-eeu no dia 15 nes�a
vindo este a efetuar-se a 8 d co re te c�dad� � menlAa Maria FranCIsca Pas�arlDho, filba do poh-O r:L e cla CIVICO n.O 26" João Pedro PassannhQ,-dando como resultado a completa sançao da A's familias enlutadas os nossos pezames.
meclida carnararia, condição indispensavel á _-

_

integridade concelhia.
A oposição, por motivos que não veem ao

caso, achon prndente desistir do sen objeti­
vo, havendo apenas cinco VOIOS de protesto
contra setenta -e oito de aprovação. _

Anteriormente ao referendum já essa rê­
solução era conhecida por virtude de conver­

sa. havida entre o sr. general Candido Cor­
feJa e, o Sf. dr. Cesar França, presidenteda ComJssão municipal politica.

.Fazemos votos porque factos analogos se
eVItem na medida do posl!ivel, visto servi­
rem ��en�� para agravar as relações menos

�or,je.:tls Ja e_:¡istentes entre os povos elL

ques,a�, r�laçoes que motivo alqum pnnde­ravel Justifica, e tanto mais estraobaveis
quanto é cer�� Comungarem todos 110 mes­
mo credo pol!�co; podendo e devendo revi­
gora� pela un�ao a sua açio tão indisponsa­
vet a oblençao -das necessidades mais iua-

--<><,:>¢{ll!oOOQ ....,--

VENDE.SE uma casa com o n.O de 15
policia, em {rente- ao liceu

desta cidade. Quem pretender, dirIja-se
a Francisco ela Torre ou a Augusto Ve­
rissimo de Sousa-Faro.

PIANO VERTICAL
VENDKSE um Boisselot em bom es­

tado e muito cm conta.

Diri�ir á empreza do Teatro Circo.
FARO.

COMPANHIA OE PESCA DE ATUM
DO CABO Dt SANTA MARIA

E RAM lLHHE N � COSTA OE fARO
AVISO-

DOENÇASD
GARGANTA
E DO f"EITO�
Quando o organismo se 'e!1:::o!'ltra bem
nutrido com o uso da Emulsão de
SCOTT, adquire tamanho aumento de
resistencia. na luta contra as doencas

,

que, por um processo natural, vence
e destróe os germens da tuberculose.
Nos primeiros graus da tuberculose
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem
uma acçâoespeciíica, efrequentemente

reañsa uma cura completa.
Até mesmo nos graus avançados das
doenças pulmonares, a Erpulsão de
SCOTT é um elemento de grande va­
lor como nutriente e emoliente, alivian­
do a tosse violenta, acalmando e sa­

rando os tecidos inflamados, e forne­
cendo materiais para a reconstituicão
dos tecidos gastos e para o robu;te­
cimento de todas as partes do corpo.
A Emulsão deSCOTT é infinitamente
superior a todas as imitações e ao oleo
comum de fígado de bacalhau, e deve
ser usada em todos os casos de tosse
forte, catarro bronquitico, tisica; des- -

arranjos pulmonares, e quando oseffei­
tos das febres, da pneumonia, da pleu­
risia e de outras doenças graves de­
mandam uma nutrição especial para
a reparação das forças vitais e para o

levantamento do organismo debilitado.

rubos de ferro preto e gRlvanisado
BOlnbas de todo .. Oo;¡ I!!iistelnu s

Charruas e relhal!!ol

_

Motores a �azolina e gaz pobre
Motores Evinrnde a g"ftzolina para adaptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
-,

F. STREET & c- L.td
LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

------ ---------------------------,-,

CAIlVÃO PAR_A DEBUJ-AHL�S
CARDIFF E DE NEWCASTLE--

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza. boa

qualidade· e força do

preparado SCOTT,

Recomendàdoporto­
dos os medicas para

uso tanto dascrianças
como das adultos.

Todas as Pharmacias e Dro.arias vendem a Emul-
são de SCOTT. .

Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto.

DE

Qualidades especiaes para queimar nas debulhadoras -

a preços resumidos"
-

TEEM CONSTANTEMENTE VAPORES A' DESCARGA
Egualmente com carvão para FOI'ja, Uoke de FuodEção, coke pal·�

Cosloba e Al'W'I'UIl;l(:ITE da qualidade bem conhecida «GREiiT 1II0US-
"',lIN» para motores a gaz pobre.

/

PEDIDOS a:

Na Livraria Mendonça, de Faro,
RUA o. FRANCISCO GOliES. 12 a ti

Vendem-se ricas perfumarias'o�or �
��

O. HEROLD & C.IA
Rua dá Prata n." t�

LISBOA

O. HEROLD & C,IA
Rua Nova da Alfandega n,? 22

PORTO

I BOAS fARINHA� [ CARVAO-COK æ�' e

I De l.' qualidade. Muito economi- j! 1:.. E. GUEBBEIBO
co em fornalhas e. fogões, a 20! 11M �iru�gi&(t-dentistal'centavos �ada IS qUlI?s. compra�-j lli.IR Tratamento de boca e dentes

I
do 75 quilos ou mats, tem abati-

��l§1 O -

dó
mento, que será maior quanto .]Ii peraçoes sem r

I maior fór a quantidade. I �I RUA DE SANTO ANTONIO n." 85

I M. SHO�RAN-.R. João de Deus, II FARO
83 (Terreiro do BISpO).-F'ARO. æ����

-
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JOÃO DA SILVA NOBRE I
l\n�DICO-CII�URGIÀO I

Ex-interno dos hóspitaes d� Lisboa I ASSOCIAClo DE SO�ORROS MUTUOS FUNDADA EM 1840
Garganta, nan:{ e ouvidos - Doencas -l -

d h 'T d ·fiZ:
- PENSOES

as sel'l oras -
- r'ltamento a St IS e I ,_ _ _

d � b Id {6 6 d E ,. h
Peran-te a. dlreQRo ha;blhtaln.se

as se�oes re e es pe o o e r lC
-

O(-)NC�i��TC;:�al�O��r�õ�RAS O. Gertru�es aa Cuncei�ão Silva Funaa�o

Monte-pio Geral

residente eæ Faro, como unica herdeira
á pensão anual de IOO.¡pOO, legada por seu­
marido o socio n.o 7.265, Francisco Pe­
reira Fundado.
Correm editos de 30 dias, a contar de

ho,je, convoca-ndo quaes'luer filhos legiti­
mas, legitimados ou perfilhados do fale-

I
cido para -que reclamem a parte que na,

mesma pensão lhes possa pertencer.
Findo o praso sem reclamação será re·

I solvida esta pretensão.
LIsboa e Monte·pio "Geral, 5 de Junho

de 1914'

O Secretario da Direção,
(a) João Manuel Esteves Pereira.

---------�--------

Al CAMPOS & Al MENDES
Representantes das prineipaes casas

.

bancárw.s do paiz, agentes da Com­

panhia de Segurl)s Comento e ln-
-= dustri,.. =-

Cereaes, Azeitt!s e Lãs

PREÇOS SEM I;O,\1PETENCIA

MONTEMOR-a-NOVO
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E�sta casa é a mais habilitada do Algarve e e,stá preAvenida '�e forma a fazel' qu�lquer.f�ner.al.;por'P9hcC? ',�spa'çotdetempo e£v q.ualquer ponto do Alga�ve, como por exemplo
em O�hao, espa.ço de -�empo que pód� estar �ud.�_.aodlspor- do tre,$'u�z�'��P'OlS' do aVISO de 2' h�ras;' R.epr�st n_tan�es em ,O.�h�o, Arnom? ,do,s,�anto�, I1'l:arcen�lro; ern Sa�ta Barbara,.Antonio Murta.. industriel; tempo depois do aVISO," 2 hora-s, em Estoi, Crístovatn d-e Sousa Barros, carpmteiro; tempo 2 horas, em Loulé, Jose Martins, estancia de rnadeiras; 3 horas,
em s, Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 ,.hor�s, �m Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas,' emVila Real, Francisco. Nén�é. comerei ante; IO horas, em
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, José Francisco Le ote, carpinteiro; 7 horas. Roga-(e;que-'qüalquer incidente que-se dê, se dirijam imediatamente aos
nossos rept:'çsenfan�es.para providenciar ern seguida. As tabelas encontrarn-se patentes aopubíico em, placas de viaro, nos predios dos representantes. Esta casa também tem fabri­
ca de urnas de mognc, nogúéira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tarnbem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas rcferencias, Torno a/advertir para tod'a a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarmos os. preços dás nossas, tábelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhos e

'qualidades, sempre muitosortido e existencia. .'. .
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� f j' CASA FUNlJ.AD�A.. EM'1888 ,.
,l t Ro Conselheiro Bivar, 3 - Avenida da Republica, 2 t

, f'
: f' ,,';

,Especialidade em esquentHdores para banho..
.

! t,\

epi' cobre -p'dli:do, sistema fra�ce�, o',melhor, n:ai's ....._-__

. ,! economice e perfeito que ale hoje tem .aparecldo.
Manutatura de gazometros e candieiros para f

t
ga� acetilene , dotmais prances e perfeitos., E,o- l

.carrega-se da montagem dós mesmos ém qu alquer
:

I .

terra da provincia.
.

,.,
'

1
Especialidade em bombas de todas as qua,ltdad-e_s y

! as quaes se vendem-pelos preços dasfabric s s. !
r Iustalações completas para agua, em, tubo ne I'

IP! chumbo ou de ferro.. 1
III r Especialidade em' autoclisrn?s inglezes em fer-

tr."
'IP + ro fundido sem valvula, de efeito segufn. )

B. ! ,Especi�lidade em ferros de so!dar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de

Il> r maior resistencia até _liole conhecido,
IP ! Torneiras de, latão de' t.id as a's 'qualidades, folha de flandres , zinco, ferro zin- !
Il> r cado tubos 'de chumbo, de latão e de 'ferro, em todas as gr'lssuras, latão e cob e y

E f em f�Íha. Estes artigos vendem-se a ret a lho ou em' quantidade, a, -

f
� er' ¡ PREÇOS SE:lYt aO:lYtPETENOIA.
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,PORT,UQAL PREVIDENTE
Companhia de Ségu.ros-CArlTAL 1.'000:0001000

SEGUROS bE VIDA (TODAS <AS CuMBINAÇÕES)

j'

S n

SERRALH,\nIA MECANICA E CIVIL
1 ' FfifNDIÇÆO DE FERR O E üRON,ZE

'DE -
.

.it,'

, .

. -M A N O E L .. C A, n V A L a o .}......

�, ..

-FARO-

r, "

Esta casa, que é no gener:o a 'Çirimeira da provincia do Algàr-
. ve,_encarrega-:-se de todos 'os trabalhos mecanicos .e civis., "';

Constroem-se engenhos de noras. de todas,'as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

Fazem-se charruas.de todos os .taraanhos, maquinas de de­
", bulhar milhóçcolunas, 'tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe .de .cornprar nesta casa, visto que em parte
alguma do -paiz se fabricam 'e vendem estes generos em melho-
res condicões. :

-�..
' ,

. .

PREÇOS SEM' COMPETENCIA '¡ :�
-)

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

"
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�eg',lros contra, fog_o-�e�'�I'o,s m:H'ithno§ -�egllro8
.

cl'jstais-Sclotllros Cfl-D,(r:l It'€�ubos-�eg,i&'OS
post:¡¡e�_:�e�u:rgs ag1'icolas

AGENCI�S tM 100'0 O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua rio Alecrim, 'la-LISBOA

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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Liv,., "n;:' ;r"Bo�'IRO NOBRE
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TI/atado de Clllimiea Elementar (7,' Edição). Um ,olum' d, 400
•

, II
_ página-s no forr¡,ato 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I;JP500 réis �Obra util e recomen-dada a t�dos õs que desejam instruir-se nesta cle�cla: 8S teorias quimlcHs são metódicamente tratadas em separado com a maxima clare7a e bastante desenvolvimen- �to; a p.rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraent�s e pl'eparações de verdadeiro inter�sse na vida pratica; e os pI'obwmas ,fuodamentais da quimica elementar estão cuidadosa­

mente tratados em secção especial acompanhados de modelos Iiterais-� exemplificHções !l,uméricHs da disposição dos calculos, E.te compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi tados os liceus e seminarios, no Instituto lodustriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas Ilormais, industriais e a¡(!'icolas, -

II
�
�
�
{>,&�

��
� Este compendio, dividido peda�ógicamente 'em �pq!"en�s lições. foi p!ef.erid(\, por uOJIDimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o pxame dos livros destinados ao ensino ,ecun-

�� dárlo apresentados no concur�o de 1899, e s:gui�iI,mente mandado adotar ,em todos as liceus por Decreto ne 17 de nov�mbro I'ublic�do,no Diario do Governo n,O 2�1 dOlmAsm� ano, FOI no­

�� vamente proposto p"ra o eo"inu 110 curso geral dos hceus pela Comissão ofiCial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 19'2),-Cada hçao e acompanbada de um questlOnarI� que substItue a presen­
� ça de professor e facihta a revisão das materia s estudadas, Além disto, tambem no fim de cada liÇãO, em cuja matéri'l podem t.r logar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas�� muito faceis que notavelmente contribuem_ para a,clara compreens'&o ,dos assuntos da respetiva liçâo,-Pelo seu. metoda essencialmente illdutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissimG,� éste compendio possue parliculares vantagens p.Í'a se adquirirem sem fadi�a nem dificuldade as primeiras' cocõés exatas d II .fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao cúrso geral dos Ii·

� ceu� e ao curso das ascolas 9Jrmais, mas·tambem ao ensino ministrado nos seminarío�, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas,
@ii' " '" .-

Tratado de Flslca E'ementar (8.a Edição). Um volume de IV
, '764 págInas no formato 22Xl5cm com 752 gravuras PREÇq:-I.'11l8oo

:lEs_I,e_ exceleo-te livro, de ·Fisica.foi preferido por' unanimj¡lade pel'a ConÍlssiio nomeada pelo,Governo paTa ? exame dos livros 'deslinados ao' ensino secu����io apr�sent�do� no, concurso geral de
1895, e seguidamente mandado adatar em lodos o:s liceu. por Decreto dt} 26 de s�tembro, pubhc�do no DzarlO do Governo n.O 218 do mesmo ano, FOI novamente o UOICO IlIvro proposto �a�a
o evsino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192), Esta edição está inteiramaqte 'aco(llodada'_á revisão ,geral ®,estudo:, da Fisica nos hcaus de barmonla
com 'as lnst'ruçOes que "companbam os programas'do CUfiO compleme�t.r, pois que, a 16m ,Ias maté"¡as novas mencionadas nos. �rogram.s da !l,> e cla ,7,1 claSSj!, COjlt.e1l! "'" materias das classes anterIores,
'e termina com uma deienvolvida e mptódlca colecão de .problemas lIuméricos iicompanbados daL¡ndicaç1tQ dos artigos da doutrina -do texto a que se ref�remoe das fórmulas elllpregad as na sua res olução.

:jEstjlSIPbras, que ,lem sido preferidas em' concursos oficiais de livros de eosino e que estão vulgarisadas RaS ?scolas de Portugal e do Brazil, acofupi¡"nb�m 06 p_rogressos dãs ciencias' fisico­
quimicas �nconlrando·se atuahsadas com 8 inserção das doutrmas sobre as 1Il0d,ernas e import"ntissim.s descob.rtas, faislGOmfi a da fotografia- das cores, da fotografi. atra véz dos corpos opacos
ou raios_ I, das "orrentes d'alta �re9uencia, dos rádiócondutores, da telegrafia s.em fio e da rádióacli"irl.tle_ Os prinCIpioS I' !le'¡'Jçõrl� laó-rict>, aS experiencijls' de¡OO"�triltlv,�s, as ap:ic'lções prati­
cu' e os problemas numéricos, esido' expo�'tns por formil que imprimem a estes livros a SUil c_!!!lIteristica clar"u e a moderna orientação pedagógic., tó_rnando-os siruult.ntlamente apropriados ao

ensirio' t�óriéo e IHlItiro, -li di8ci�liDa do .spirito e àos trabalhos do laboratorio."SK!l'támberii"li'Vros utois fór I do. cur'1, eqcol�re;: o am'dor da fottlgr lfia ,e1cootr<l o. �nnhdClrnerllOS suficientes (re­
ceitas e preceitos). potll printiplar a orerar com Se¡WrlllÍça e bom resultllillo; Il telegrafista .ncuntra os conbecimentos' ri". r�ac:ões '.I'B cõrp'o¡ e dá _,�àtri" I. '" Intli,p'lI;av"ii à �u I profiss.lo; e tod�s
8S pes.�a8 quetd!l:"leja�, a.�lluirj�,Doçile8 d� f��ÓmeOQ8 ria Datureza encontram elementos que <levem salisf"zer á� eXI�ellclas rhi ô"u e'VI�it'o. .
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1.I�ões d� Flslca do COI'.!IO gel'al (los Ucell!i e. e� ..ola8 no!'mals (I La Edição). •

" Um volumé d-e 396 páginas, ,OQ, formato 22XI5r.m com 400 gravuras. PREÇO-:-I.'11l200 réis.' ,
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